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Começa a instalação do acelerador linear do HCC

Pesquisa de docente da Medicina será publicada

na revista da Sociedade Brasileira de Oftalmologia

HEC implanta atendimento de Medicina Paliativa

Professoras da UNIFIPA 

apresentam trabalhos na França

Presidente da FEHOSP visita hospitais da Fundação

Curso capacita sobre

determinação de morte encefálica

HEC realiza circuito de sensibilização

para o envelhecimento 

MEC autoriza Residência Médica

em Psiquiatria na UNIFIPA

UNIFIPA abre cursos de pós-graduação 

em Educação Física e Biomedicina

Dia 24 de agosto foi iniciado o processo de montagem do acelera-
dor linear do Serviço de Radioterapia/Hospital de Câncer de Catanduva. 
Cinco funcionários da Varian vieram a Catanduva para a preparação das 
dezenas de peças distribuídas em mais de 25 caixas. Página 11.

A maior revista oftalmológica do país, da Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia, aprovou a publicação de pesquisa sobre glaucoma da Drª Maria 
Elizabete Jimenes de Campos, docente do curso de Medicina da UNIFIPA. 
Nesse trabalho foram revisados os registros de prontuários de 943 pacien-
tes portadores de glaucoma. Página 09.

O Hospital Emílio Carlos (HEC) implantou no mês de julho o Serviço de 
Medicina Paliativa, tornando-se um dos pioneiros no interior do Estado de 
São Paulo a oferecer esse atendimento. Página 07.

As professoras Ana Paula Girol, Andréia de Haro Moreno e Sara de Sou-
za Costa, do curso de Biomedicina da UNIFIPA, participaram, na França, do 
Congresso Internacional sobre Plantas Medicinais e Aromáticas (CIPAM). 
Elas apresentaram oito trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa 
em Fitoterápicos. Página 06.

Dando sequência à série de visitas a Santas Casas do Estado, o presi-
dente da Federação das Santas Casas e Hospitais Benefi centes do Estado 
de São Paulo/FEHOSP, Edson Rogatti, visitou os hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos na manhã de 1º de agosto. Página 08.

A Comissão intra-hospitalar de transplantes da Fundação Padre Albino 
promoveu o Curso para Determinação de Morte Encefálica da AMIB (Asso-
ciação de Medicina Intensiva Brasileira) que capacitou médicos dos hospi-
tais Padre Albino e Emílio Carlos segundo as novas diretrizes do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) a respeito do tema. Página 07.

O Hospital Emílio Carlos (HEC) promoveu o Circuito de Sensibilização 
para o envelhecimento, para maior compreensão das limitações decorren-
tes desse processo e com isso melhorar a qualidade e efi ciência dos servi-
ços de saúde prestados a esse público. Página 08.

O Ministério da Educação autorizou o credenciamento da Residência 
Médica em Psiquiatria do curso de Medicina da UNIFIPA, que vai treinar mé-
dicos durante três anos para credenciá-los como Psiquiatras. Página 09.

SHOW O público vibrou com o show da dupla Edson & Hudson no Clu-
be de Tênis Catanduva dia 03 de agosto último, promovido pela Fundação 
Padre Albino pró HCC/Hospital de Câncer de Catanduva. Última página.

O Centro Universitário Padre Albino/UNIFIPA está com inscrições aber-
tas para cursos de pós-graduação nas áreas de Educação Física e Biomedi-
cina, com início previsto para setembro e outubro. Página 06.

Estrutura do acelerador linear, protegida com lona, receberá agora os 
equipamentos acessórios.

Imprensa/FPA

O circuito objetivou promover nova cultura de atendimento ao idoso.

Raphael Pirolla
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Hospitais da Fundação III 
conclusão

Nos dois ar-
tigos anteriores 
desta série o lei-
tor pode tomar 
conhecimento do 
tamanho, comple-
xidade e resoluti-
vidade dos hospi-
tais da Fundação 

Padre Albino, sem os quais a população de 
Catanduva e região fi cariam desassistidas 
em suas questões de saúde em média e alta 
complexidade.

Com quase nenhuma informação sobre 
como eram resolvidas as questões de saú-
de local antes da chegada de Padre Albino, 
imagino que deveria ser de forma muito 
precária, mesmo sendo pequena a popula-
ção naquela época. De forma que não seria 
exagero afi rmar que o marco zero da saúde 
assistencial por aqui foi a chegada do agora 
quase santo Padre Albino, há cem anos. 

Fácil constatar que em muitos momen-
tos da história distante e recente do Brasil a 
Igreja Católica tinha certa infl uência na ad-
ministração pública, confundindo um pou-
co a percepção entre os poderes temporais 
e espirituais – seguindo, aliás, a tradição 
ibérica da qual somos oriundos – porém 
sempre assumindo a responsabilidade na 
promoção humana e assistência social sem 
a qual nenhum governo, sob qualquer regi-
me, seria competente por si só. 

É bem verdade que essa realidade não 
mudou muito de lá para cá; porém, hoje 
a Igreja já não está sozinha nesse mister 
com o surgimento de outras organizações 
sociais (ongs) e demais entidades que tam-
bém se voltaram a essa eterna preocupa-
ção. Na atualidade vemos, ouvimos e até 
ajudamos a criticar o serviço público de 
saúde no Brasil, com alguma ou muita ra-
zão quanto a determinadas regiões. 

No eixo sul-sudeste, em que pese os inú-
meros problemas ainda não resolvidos e os 
riscos de epidemias por doenças já há muito 
debeladas, vê-se que a situação da assistência 
à saúde da população carente e não carente 
vai melhor do que em outras regiões. Certa-
mente fruto das desigualdades que assolam 
o país desde o seu descobrimento. Ainda que 
desconsideremos as difi culdades impostas 
por sua extensão territorial - é que existem 
outros países com áreas semelhantes ou ainda 
maiores que já superaram essa difi culdade. 

Quando olhamos para a realidade da 
microrregião de Catanduva na questão da 

saúde vemos que por aqui a situação é mui-
to menos preocupante. As redes municipais 
de atenção à saúde básica dos 19 (dezeno-
ve) municípios funcionam com grandes difi -
culdades, é certo, mas com o apoio sistemá-
tico dos hospitais da Fundação têm dado 
conta do recado. Poderia ser melhor, claro! 
Mas as soluções esbarram sempre no subfi -
nanciamento, na falta de gestão, na má uti-
lização do sistema pelos próprios usuários 
e muitas vezes pelos profi ssionais médicos 
não comprometidos com o sistema.

De sua parte, a Fundação Padre Albino 
vem, nos últimos anos, investindo muito 
na revisão de processos, em inovação tec-
nológica, na qualifi cação de mão de obra, 
melhorias em estrutura física, ampliação de 
espaços e na profi ssionalização da gestão. 
Para isso tudo e ainda elevar as despesas de 
custeio é preciso muito dinheiro e este não 
vem em volume sufi ciente do governo. Se 
Padre Albino não tivesse tido a premonição 
de criar outras fontes de receita, a esta altu-
ra a Fundação ou estaria em situação lasti-
mável, a exemplo de inúmeras Santas Casas 
no Brasil, ou não estaria prestando um ser-
viço de qualidade como vem prestando. 

Ingenuidade, ou simplesmente malda-
de, quando alegam que a Fundação vem 
privilegiando pacientes particulares e de 
convênios em detrimento dos usuários do 
SUS. Nosso percentual de atendimento ao 
SUS supera os 90% considerando os dois 
hospitais, segundo informações do próprio 
Ministério da Saúde. O que isso signifi ca? 
Signifi ca que os resultados positivos apura-
dos em suas outras fontes de receita advin-
das de serviços prestados a particulares e 
convênios destinam-se entre outras a cobrir 
os défi cits produzidos pelo atendimento in-
sufi cientemente remunerado pelo SUS. Na 
prática signifi ca que a Fundação faz saúde 
pública com recursos próprios; recursos es-
ses que, caso os serviços prestados ao SUS 
fossem convenientemente remunerados, 
poderiam estar sendo utilizados para diver-
sas outras melhorias estruturais em benefí-
cio do próprio usuário e, ainda, a ampliação 
da oferta de serviços. 

Padre Albino, no alto de sua magnitude 
espiritual, sabia muito bem o que estava fa-
zendo. Servo de Deus Padre Albino, bendita 
é a sua obra!

José Carlos Rodrigues Amarante

Presidente da Diretoria Administrativa da 

Fundação Padre Albino (Catanduva/SP)
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DATAS
COMEMORATIVAS

1º - Dia do Profi ssional de Educação Física
02 – Dia do Repórter Fotográfi co
03 – Dia da Guarda Civil e do Biólogo
05 – Dia do ofi cial de farmácia e da Amazônia
06 – Dia do Alfaiate
07 – Independência do Brasil
08 – Dia Mundial da Alfabetização
09 – Dia do Administrador e do Veterinário
13 – Dia do Agrônomo e do Programador
15 – Dia do Cliente
17 – Dia da Compreensão Mundial
18 – Dia dos símbolos nacionais
21 – Dia da Árvore e do Fazendeiro; Dia da Luta 
Nacional das Pessoas com Defi ciências 
22 – Dia da Juventude do Contador
23 - Início da Primavera e Dia do Soldador, do 
Técnico em Edifi cações e Técnico Industrial
24 – Dia do Mototaxista e do Soldador
25 – Dia do Trânsito
27 – Dia do Idoso, Mundial do Turismo e do Encanador
30 – Dia da navegação, do Jornaleiro, do Tradu-
tor e da Secretária.

CURIOSIDADE
Por que quando um gato faz cocô, coloca terra por cima?

O ato de esconder as fezes é um recurso muito utilizado por felinos em geral, como for-
ma de proteger a própria espécie. Não revelando seu paradeiro a outros animais, eles se 

protegem de predadores e não espantam suas presas. Também por isso, a maioria dos animais 
não defeca nas proximidades do ninho ou da caça.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Peixe

6. Aproveite o bagaço de limão que você usou 
para temperar peixe para esfregar na pia em que 
o peixe foi limpo e lavado. Assim, você eliminará o 
cheiro desagradável. 

7. O leite deixa o peixe mais macio e saboroso. 
Se o peixe for fresco, deixe-o de molho por alguns 
minutos no leite antes de temperar. Se o peixe for 
congelado, descongele diretamente no leite: ele 
fi cará com sabor de peixe fresco. 

8. Para saber se um peixe está fresco, observe 
os seguintes detalhes: ele deve ter olhos e esca-
mas brilhantes, guelras bem vermelhas e carne 
rija, resistente à pressão dos dedos. 

9. No preparo de um peixe, quando a bolinha 
branca do olho aparecer, signifi ca que ele já está 
assado ou cozido. 

10. Para dar um sabor especial ao peixe, deixe-
-o mergulhado no leite antes de fritar.

SEGREDOS CULINÁRIOS

Curiosidades do meio literário 

(e esquisitices dos escritores)

Dicas para ser mais feliz
20 – Celebre as vitórias. Compartilhe o suces-

so, mesmo as pequenas conquistas, com pessoas 
queridas. Grite, sorria, encha-se de energia para os 
desafi os seguintes. 

21 – Perdoe! Se você quer continuar com uma 
pessoa, esqueça o passado para viver feliz. Todo 
mundo erra; a gente também.

22 – Arrisque! O amor não é para covardes. 
Quem fi ca à noite em casa sozinho só terá que 
decidir que pizza pedir. E o único risco será o de 
engordar.  Continua.

Monteiro Lobato adorava café com farinha de 
milho, rapadura e içá torrado (a bolinha traseira 
da formiga tanajura), além de Biotônico Fontoura. 
“Para ele, era licor”, diverte-se Joyce, a neta do es-
critor. Também tinha mania de consertar tudo. “Mas 
para arrumar uma coisa, sempre quebrava outra.”

TELEVENDAS (17) 3522-6167

9 - Picanha por lombo

O porco não é mais gordo que o boi nem o boi 
é mais gordo que o porco. Tudo é uma questão de 
corte. Há peças bovinas com menos gordura satu-
rada, caso da alcatra e do fi lé mignon, e há aque-
las parrudas, como a picanha e o cupim. O mesmo 
raciocínio se aplica à carne suína: o lombo é mais 
magro que o pernil. Mas saiba que há medidas para 
retalhar o possível malefício de qualquer corte re-
chonchudo. Limpe a peça antes de cozinhá-la, re-
tirando toda gordura aparente. Até porque, apesar 
da gente não ver, altas doses do nutriente já estão 
emaranhadas na carne.

10 - Margarina por manteiga

Elas mantêm uma rivalidade histórica e ainda 
suscitam debates entre os experts. No duelo em 
prol de artérias saudáveis, porém, a manteiga leva 
certa vantagem.

 11 - Quindim por compota de frutas

Os doces costumam ser condenados por carre-
garem açúcar demais. Quando a discussão envolve 
colesterol, porém, o açúcar pesa menos do que outro 
ingrediente comum em quindins, brigadeiros e bo-
los: a gordura. A manteiga, o creme de leite e outros 
ingredientes gordurosos que dão consistência aos 
quitutes levam consigo ácidos graxos saturados, que 
alavancam as taxas de LDL. Não à toa, os especialis-
tas aconselham trocar esse tipo de sobremesa por 
opções que, sem perder o sabor adocicado, são de-
sengorduradas. O melhor exemplo são as compotas 
de frutas. Só não vale, é claro, abusar. Continua.

Você diz: “Dói”.
Deus diz: “Eu te livrarei da angústia”. (Salmos 90:15)
Do livro “Índice prático da Bíblia”, de Delci-

des Montes. 

Deus responde

20 trocas que 
valem a pena

Torta recheada

Macarrão com legumes

Rendimento: 8 porções. 260 calorias por porção

Ingredientes
Massa
- 100g de margarina cremosa
- 1 xícara (chá) de farinha de trigo integral
- 1 xícara (chá) de farinha de trigo
- 1 pitada de sal
Recheio
- 2 cenouras médias cozidas
- 2 colheres (sopa) cheias de farinha de aveia
- 1/2 xícara (chá) de leite desnatado
- 2 ovos
- 100 g de mussarela light
- sal a gosto

Modo de preparo: para a massa, misture a mar-
garina com o sal e vá adicionando as farinhas até 
fi car uma massa fi rme que desgrude das mãos. 
Deixe descansar por 20 minutos. Forre com a mas-
sa o fundo e os lados de uma fôrma de torta de 
fundo removível. Reserve. Para o recheio, bata os 
ingredientes no liquidifi cador e coloque sobre a 
massa. Asse em forno médio até fi rmar e dourar.

Bolo de maracujá

Ingredientes
Massa
- 1 copo (americano) de farinha de trigo
- 1 copo (americano) de óleo
- 1 copo (americano) de açúcar
- 1 copo (americano) de polpa de maracujá com 
sementes
- 5 ovos inteiros
- 1 colher (sopa) de fermento em pó

Modo de preparo: Bata no liquidifi cador os ovos, 
o óleo, o açúcar e a farinha de trigo. Coloque a 
massa numa tigela e acrescente a polpa de mara-
cujá. Misture e inclua o fermento. Unte a assadeira 
com manteiga e polvilhe com açúcar mascavo. 
Adicione a massa e leve para o forno. Deixe por 
cerca de 30 minutos em temperatura média.

Ingredientes
1 pacote de macarrão parafuso cozido “al dente”
1/2 maço de brócolis cozido e picado
1 chuchu ralado ligeiramente aferventado
1 cenoura crua ralada
1 cebola ralada
salsa, cebolinha e sal a gosto
3 colheres de maionese

Modo de preparo: misture todos os ingredientes, 
acrescente o macarrão cozido e sirva frio.

CULINÁRIA

lazer variedades “O amor, para durar,
 reclama incerteza.” 

Emanuel Wertheimer&



O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de julho passado processo 
de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de um nível 
para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para
Renata Maria Rocha Bugaƫ  Gerente AdministraƟ vo HPA Gestora AdministraƟ va
Karuilini Davoli Prescílio Polo Gerente de Enfermagem AME Gerente AdministraƟ va
Jaqueline de Cássia Brambila Enfermeira AME Gerente de Enfermagem
Aline Aparecida Theodoro Enfermeira Assistencial HPA Enfermeira
TaƟ ane Fernandes Ribeiro Russo Enfermeira HEC Enfermeira Sup. do Ambulatório
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em julho, que vestem a camisa da Fundação 
Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

HOSPITAL PADRE ALBINO 

Juliana Melo dos Santos Marchesini
Aparecida Edna da Silva
Leticia Silva Motta
Eric Alex Franco
Priscila Pereira dos Santos Mariano
Silvia Renata Benini
Samira Freitas dos Santos Cury Lopes
Patrícia Helena de Oliveira

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS

Lorena Pereira Solcia
Alessandra Oliveira dos Santos
Maira Vanderleia de Souza Ramos
Laura Loiola Lima
Ana Beatriz Paulino
Veridiana Taquetti 
Marilaine Rodrigues da Silva
Larissa Vanessa Costa Piedade

Hugo Cid Ferrizzi
José Roberto de Freitas
Ágata Ferreira
Wanessa Laiz de Souza Oliveira
Cristiani Rosa de O. Tochetin
Daiany Bordini da Silva

UNIFIPA

Juliana Zanchetta

Relatório da Ouvidoria do Hospital Padre Albino - Julho/2018

FPA participa de Congresso Nacional das 
Operadoras Filantrópicas de Planos de Saúde

Gestores da Fundação Padre Albino participaram, dias 
25 e 26 de julho, do XIII Congresso Nacional das Opera-
doras Filantrópicas de Planos de Saúde no Centro de 
Convenções do Hotel Jaraguá, em São Paulo. Com o tema 
“Não controlamos o vento, mas podemos ajustar as velas 
– a boa gestão é aquela que se adapta ao mercado e às 

regulamentações legais”, a conferência reuniu 
cerca de 150 participantes entre administra-
dores, gestores, contadores, advogados, es-
pecialistas e autoridades de planos de saúde. 
Representando o Padre Albino Saúde, os dire-
tores Pedro Gonzaga, Joaquim Carlos Martins 
e Reginaldo Lopes, o gestor Fábio Gonçalves, 
a gerente administrativa Rosa Vicente Hernan-
dez e o gerente médico João Marcelo Porcio-
nato, além do gerente fi nanceiro da Fundação 
Padre Albino, Everton Barbosa.

O Congresso Nacional das Operadoras 
Filantrópicas de Planos de Saúde é anual, 
realizado pela Rede Saúde Filantrópica (RSF), 
departamento responsável pela área de Saú-
de Suplementar da Confederação das Santas 

Casas e Hospitais Filantrópicos (CMB). De acordo com 
seu presidente, Edson Rogatti, “as operadores precisam 
se dedicar cada vez mais à qualidade de sua gestão ad-
ministrativa, sabendo que representam o cuidado de 
50 milhões de pessoas, contribuindo, inclusive, para 
desafogar a Saúde Pública”.

Instrutores de Brigada

de Incêndio

Fundação Padre Albino participa 

de Congresso em Brasília

Avaliação 180° é tema 

de treinamento do NEP

O Serviço Especializado em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho/SESMT da Fundação Padre Al-
bino participou de curso de Instrutores de Brigada de In-
cêndio em Rio Preto/SP nos dias 20 e 21 de julho últimos.

De acordo com o engenheiro do trabalho, Rodrigo 
Manzoni, no curso foram aprimoradas algumas téc-
nicas no combate a princípio de incêndio que o setor 
ministra aos funcionários da Fundação e que são muito 
importantes em casos de sinistros. “O objetivo do curso 
foi a atualização de requisitos básicos teóricos, práticos 
e de primeiros socorros que devemos ministrar nos trei-
namentos para as brigadas de incêndios das unidades 
de negócio da Fundação Padre Albino”, explicou ele.

Nos dias 15 e 16 deste mês de agosto, o presidente 
da Diretoria Administrativa da Fundação, José Carlos Ro-
drigues Amarante, o gerente do Centro de Serviços Com-
partilhados/CSC, Reginaldo Lopes, a Administradora do 
Hospital Padre Albino, Renata Rocha Bugatti, o Gerente 
de Serviço de Saúde do Hospital Emílio Carlos, Benedito 
Carlos Rodrigues, participaram do 28º Congresso Nacio-
nal das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos, em Brasí-
lia, que debateu o futuro da saúde fi lantrópica no país.

Durante encerramento do congresso o presidente da 
República, Michel Temer, assinou, no Palácio do Planal-
to, com a presença do ministro da Saúde, Gilberto Occhi, 
do Secretário de Atenção à Saúde, Francisco Figueiredo, 
e dos congressistas, Medida Provisória de abertura de 
linha de crédito para Santas Casas e Hospitais Filantró-
picos que atuam no SUS. Os administradores Renata Bu-
gatti e Benedito Rodrigues participaram do ato.

O Núcleo de Educação Permanente (NEP) e a área 
de Tecnologia da Informação (T.I.) da Fundação Padre 
Albino realizaram no dia 12 de julho treinamento de 
implantação da Avaliação de Desempenho 180° com 
colaboradores da instituição. A avaliação é uma ferra-
menta de gestão de pessoas que visa analisar o desem-
penho individual ou de um grupo de funcionários em 
uma determinada organização e têm sido implantada 
nas unidades de negócio da FPA.

No dia 11 de julho, o NEP promoveu o treinamen-
to “Ética, trabalho em equipe e atendimento ao clien-
te” para os auxiliares de enfermagem, administrativos 
e recepcionistas da Fundação Padre Albino. Os treina-
mentos ocorrem periodicamente e já foram realizados 
no Ambulatório Médico de Especialidades (AME), no 
Centro Universitário Padre Albino - UNIFIPA, na Coorde-
nadoria Geral e no Padre Albino Saúde (PAS).

NAL O NEP realizou treinamento com os integrantes do 
NAL (Núcleo de Apoio aos Líderes) no fi nal de julho com 
o tema “Quem não comunica, não lidera”. A palestra, que 
aconteceu na Sala do Glaucoma no Hospital Emílio Carlos e 
no Anfi teatro Padre Albino, e foi ministrada pela consultora 
organizacional Neiriery Politando, abordou a importância 
da comunicação e da liderança na gestão e no desenvolvi-
mento de líderes assertivos em sua forma de se comunicar 
e se relacionar com seus clientes internos e externos, além 
de estimular os resultados em suas equipes.

A equipe da Fundação no Congresso.

Treinamento de avaliação de desempenho.

Divulgação

Divulgação



Professoras da Biomedicina
apresentam trabalhos na França
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AME comemora o dia do motorista Santa Casa de Fernandópolis faz 

visita técnica ao HPA

Laboratórios de Microbiologia 

e Parasitologia recebem 

novos microscópios 

UNIFIPA abre cursos de pós-graduação 

em Educação Física e Biomedicina

O Ambulatório Médico de Especialidades/AME Ca-
tanduva, sob gestão da Fundação Padre Albino, come-
morou o Dia do Motorista - 25 de julho, cujo padroeiro 
é São Cristóvão. Na sala de treinamento, das 8h00 as 
9h00, 25 motoristas de ambulância de Catanduva e dos 
18 municípios da área de abrangência do AME, partici-
param do evento/treinamento. 

Na abertura foi apresentada a história de São Cris-
tóvão e em seguida, através de vídeo, instruções sobre 
prevenção de acidentes de trânsito e entrega de check 
list da documentação necessária para o paciente/clien-
te externo ser atendido no AME. Ao fi nal foi oferecido 
um café especial. De acordo com a gerente administra-
tiva Karulini Polo, os motoristas agradeceram a oportu-
nidade e disseram da alegria de participar pela segun-
da vez desse evento do AME, que proporciona a eles 
encontro para troca de informações.

“AME ao próximo” No dia 1º de agosto, o projeto 
“AME ao próximo” esteve em Palmares Paulista/SP, no 
Centro de Saúde da Rua 7 de setembro, durante manhã 
e início da tarde. Cerca de 45 pessoas participaram das 
ações de conscientização sobre a redução do absente-
ísmo em consultas agendadas no AME pelos morado-
res de Palmares Paulista. A orientação foi realizada atra-
vés de banner, fi lipeta, faixa e música. A recomendação 

Equipe da Santa Casa de Fernandópolis esteve no 
dia 26 de julho para visita técnica na Maternidade do 
Hospital Padre Albino com o propósito de conhecer as 
boas práticas de humanização. As colaboradoras de Fer-
nandópolis Márcia Cristina Samaritano Ozório e Amanda 
Aparecida Cardoso Silva foram recepcionadas pela coor-
denadora de humanização do HPA, Maristela Neves, pela 
enfermeira coordenadora da Maternidade, Aline Cristina 
de Poli, pela enfermeira docente do curso de Medicina 
da Unifi pa, Profª Drª Denise Gonzales Stellutti de Faria, 
pela enfermeira, Camila Bernardo, pelo médico docente 
de plantão na Maternidade, Dr. Mauro Casanova, e pela 
escriturária Simone Samara Brito. As articuladoras de hu-
manização do Departamento Regional de Saúde de São 
José do Rio Preto – DRS XV Ana Virginia Bortoloto Sossai 
e Lucineia Lacerda de Oliveira Santos, além da articula-
dora da saúde da mulher, Bruna C. dos Santos, estiveram 
presentes para a intermediação e o apoio necessário.

O grupo participou do projeto de humanização “Visita da 
gestante à Maternidade”, que conta com orientações junto às 
gestantes dos 19 municípios da microrregião. Naquele dia, 
36 gestantes dos municípios de Catanduva, Ariranha, Piran-
gi e Marapoama participaram do projeto. Além das orienta-
ções referentes aos tipos de parto e suas indicações, assun-
tos como a amamentação e as rotinas da instituição foram 
abordados. As participantes conheceram as dependências 
físicas da Maternidade, trocaram experiências durante o cof-
fee break e foram fotografadas por profi ssional para posterior 
entrega de um mimo do hospital, um book com duas fotos.

O Centro Universitário Padre Albino/UNIFIPA adqui-
riu 30 novos microscópios individuais para substituição 
dos antigos nos Laboratórios de Microbiologia e Para-
sitologia, além de dois microscópios de projeção, que 
permitirão melhor acompanhamento e aprendizado 
dos alunos. “Investimento que garante a manutenção 
da qualidade de ensino”, ressaltou a coordenadora do 
curso de Biomedicina, Profª Drª Ana Paula Girol.

Os Laboratórios de Microbiologia e Parasitologia 
atendem aos cursos de saúde (Biomedicina, Enferma-
gem e Medicina) para aulas práticas, estágios e ativida-
des de extensão e pesquisa.

O Centro Universitário Padre Albino/UNIFIPA está 
com inscrições abertas para cursos de pós-graduação 
nas áreas de Educação Física e Biomedicina.

Com turma confi rmada e sem taxa de matrícula, a 
pós-graduação em Fisiologia do Exercício e Nutrição 
Esportiva tem início previsto para setembro próximo, 
com carga horária de 360 horas, direcionada para pro-
fi ssionais de Educação Física e Nutrição. As matrículas, 
gratuitas, podem ser feitas na secretaria do Câmpus 
Sede, das 8h00 às 21h30. A mensalidade está em R$ 288 
e o curso, com duração de 18 meses, tem por objetivo 
capacitar profi ssionais para contribuírem na qualidade 
de vida das pessoas e no desempenho físico de atletas.

 Também estão abertas inscrições para dois cursos 
na área de Biomedicina: Especialização em Citologia 
Esfoliativa e Onco-Hematologia e em Microbiologia e 

Profª Dr Ana Paula apresentou um trabalho oralmente.

Os laboratórios atendem aos cursos de saúde da UNIFIPA.

Equipe participou do projeto de humanização “Visita 
da gestante à Maternidade

A comemoração começou com treinamento.

para os pacientes que tenham consultas, exames e re-
tornos agendados na unidade de Catanduva, caso não 
possam comparecer, foi que devem comunicar com an-
tecedência de três a quatro dias para que a vaga possa 
ser reaproveitada por outros pacientes que já estão na 
fi la de espera. O grande número de desistências “não 
informadas” compromete a agilidade no atendimento 
do ambulatório, que é responsável pela demanda mé-
dica de 19 municípios da região.

do curso de Biomedicina, “a participação da UNIFIPA no 
CIPAM foi elogiada e, segundo o coordenador científi co 
do congresso, o Brasil esteve muito bem representado 
no evento”.

Também em junho, de 28 a 30, outro trabalho de-
senvolvido com alunos do curso de Medicina da UNI-
FIPA, “Proteína Anexina A1 em modelo de ceratite in-
fecciosa: possibilidade terapêutica?”, orientado pela 
Profª Drª Ana Paula, foi apresentado no XX Congresso 
Internacional da Sociedade Brasileira de Oftalmologia, 
no Rio de Janeiro. O trabalho obteve o primeiro prêmio 
na categoria pôster eletrônico.

As professoras Ana Paula Girol, Andréia de Haro Mo-
reno e Sara de Souza Costa, do curso de Biomedicina 
da UNIFIPA, participaram, em Toulouse, França, de 25 a 
28 de junho, da 7ª edição do Congresso Internacional 
sobre Plantas Medicinais e Aromáticas (CIPAM). 

As professoras apresentaram oito trabalhos desen-
volvidos pelo Grupo de Pesquisa em Fitoterápicos da 
UNIFIPA, que tem a participação de docentes, discen-
tes e técnicos dos cursos de Biomedicina e Medicina. 
Dois desses trabalhos foram apresentados como comu-
nicação oral pelas professoras Ana Paula e Andréia. De 
acordo com a Profª Drª Ana Paula Girol, coordenadora 

Divulgação

Marcella Milani

Divulgação

Imunologia Clínicas. Sem taxa de inscrição, os cursos 
têm previsão de início para outubro, com carga horá-
ria de 360 horas, duração de 18 meses, com mensali-
dades de R$ 400 e R$ 360 para egressos UNIFIPA. Os 
cursos são direcionados para biólogos, biomédicos, 
enfermeiros, farmacêuticos, odontólogos e médicos 
e têm por objetivo capacitar e atualizar nessas áreas, 
objetivando o reconhecimento e resolução de proble-
máticas e atuar preventivamente, além de compreen-
der as bases científi cas e tecnológicas dos métodos 
de diagnóstico e promover a qualifi cação clínico–la-
boratorial. Exclusivamente, o curso de Microbiologia e 
Imunologia Clínicas tem 20% de sua carga horária em 
EaD (Educação a Distância).

Os interessados nos cursos devem obter mais infor-
mações pelos fones 17-3311-3373 e/ou 3311-3341.

Divulgação
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HEC, pioneiro, implanta atendimento 

de Medicina Paliativa
O Hospital Emílio Carlos (HEC) implantou no mês 

de julho o Serviço de Medicina Paliativa, tornando-se 
um dos pioneiros no interior do Estado de São Paulo 
a oferecer o atendimento por meio da contratação da 
médica paliativista Mariana Ramires de Lima Fachini.

A ‘Medicina Paliativa’ ou ‘Cuidados Paliativos’ é uma 
abordagem integral e multiprofi ssional de pacientes e 
seus familiares, frente a uma doença incurável, promo-
vendo melhora da qualidade de vida, controle e pre-
venção de sintomas e o alívio do sofrimento em todas 
as suas dimensões (física, psíquica, social e espiritual).

“Na sociedade brasileira, falar sobre a morte ainda é 
um tabu; porém esquecemos que ela é a única certeza 
que temos. Aceitar e aprender a lidar com a morte é to-

Pacientes recebem cuidados paliativos

Profi ssionais são capacitados sobre novas diretrizes 

para a determinação de morte encefálica

HPA empossa nova gestão da CIPA

Enfermagem cria grupo de estudos em saúde do adulto e do idoso

Educação Física promove orientação técnica

FPA promove Semana do 

Aleitamento Materno

Nos dias 13 de julho e 10 de agosto, os pacientes da 
Medicina Paliativa do Hospital Emílio Carlos receberam 
a visita das professoras de ioga Carla Merighi Farias e 

No dia 4 de agosto, com recursos do Ministério da 
Saúde, a Comissão intra-hospitalar de transplantes da 
Fundação Padre Albino promoveu o CDME – Curso para 
Determinação de Morte Encefálica da AMIB (Associa-
ção de Medicina Intensiva Brasileira) que capacitou 24 

No dia 12 de julho, o Hospital Padre Albino empos-
sou os novos membros da Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA) gestão 2018/2019, composta 
por eleitos pelos colaboradores e indicados pela dire-
ção do hospital.

A nova gestão é composta por Wandrea Cristina 
Anacleto do Nascimento, presidente, Paula Fernandes 
Gravata, vice-presidente, Fernanda Jéssica Dias Pinho e 
Ângela Moreira, secretárias. Na ocasião também foi rea-
lizada a última reunião da gestão 2017/2018, composta 
por Fabiana Soares Pacheco, presidente, Camila Chiera-
to, vice, e Paula Fernandes Gravata, secretária.

O curso de Enfermagem da UNIFIPA realizou no último 
dia 02 de agosto, às 14h00, no Câmpus Sede, processo seleti-
vo para o preenchimento de vagas no grupo de estudos de-
nominado GESAI - Grupo de Estudos em Saúde do Adulto e 
do Idoso. A iniciativa visa despertar, acompanhar e orientar os 
graduandos de Enfermagem em relação ao conhecimento e 
pesquisa científi ca na saúde dos adultos e idosos.

O curso de Educação Física/Licenciatura da UNIFIPA 
promoveu no dia 16 de agosto orientação técnica sobre 
a Base Nacional Comum Curricular Infantil (BNCC). “O 
objetivo foi melhor compreensão e entendimento da 
proposta e apropriação do documento”, informou o do-
cente Fernando Varoto. O curso foi dado em dois horá-
rios: das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h, no Complexo 

Em parceria, a UNIFIPA e os hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino promoveram nos dias 9 e 10 de agosto pa-
lestras alusivas à Semana do Aleitamento Materno, que 
teve como temática: Amamentação – alicerce da vida.

Alunos do curso de Enfermagem, sob a supervisão 
da Profª Luciana Bráz de Oliveira Paes e profi ssionais de 
saúde do Banco de Leite Humano do HPA, orientaram 
sobre o aleitamento materno para puérperas no aloja-
mento do hospital no dia 9 e no dia 10 para gestantes 
no Ambulatório de pré-natal do HEC. O ponto alto da 
semana foi o II Simpósio de Amamentação no Anfi tea-
tro Padre Albino, no dia 10, com a Profª Drª Denise Gon-
zales Stellutti de Faria e a enfermeira coordenadora da 
Maternidade do HPA, Aline Cristina de Poli.

 “Estamos preocupados demais em falar sobre os 
benefícios do aleitamento materno mas precisamos le-
var ao conhecimento das pessoas os malefícios de não 
amamentar o bebê”, comentou Profª Denise, destacan-
do que amamentar é um protetor contra a mortalidade 
e morbidade infantil e é fundamental para a construção 
emocional do ser humano assegurando sua sobrevi-
vência com qualidade de vida futura.

As professoras cantaram mantras nos leitos dos pacientes.

Os integrantes das CIPAS.

Orientação sobre aleitamento materno para puérperas.

Os participantes tiveram aula teórica e estações práticas.

Marielen Cristina e do estudante André Farias que can-
taram mantras milenares orientais nos leitos dos pa-
cientes com doenças ameaçadoras da vida.

O propósito dessa dinâmica é cuidar dos pacientes 
em todas as suas dimensões - física, social, psíquica e 
espiritual. “Uma ação como essa é uma forma delicada 
e linda de amenizar o sofrimento dos nossos pacientes, 
familiares e equipe”, ressaltou a médica paliativista Ma-
riana Ramires de Lima Fachini

“Os mantras ensinam a separar-nos das experiên-
cias e infl uências externas, nos levam para o silêncio 
e nos abrem o espaço interior. Eles reestruturam os 
conteúdos subconscientes, predispõem a mente para 
meditar e nos conectam com o oceano da consciên-
cia-energia. Um mantra é um corpo sonoro que de-
sencadeia vibrações sutis e poderosas no organismo”, 
explicou Marielen.

médicos atuantes nos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos segundo as novas diretrizes do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) a respeito do tema.

O curso, que ocorreu na sede da UNIFIPA, contou com 
a presença de três médicos intensivistas que abordaram 
o tema em aula teórica e estações práticas com o intuito 
de apresentar a nova normativa do CFM que altera os cri-
térios de morte encefálica, objetivando mais segurança 
e rigidez no diagnóstico, reduzindo o tempo necessário 
para a sua efetivação, permitindo diagnóstico mais pre-
coce  com o intuito  da doação de múltiplos órgãos.

A Comissão intra-hospitalar de transplantes dos 
hospitais Emílio Carlos e Padre Albino atua constante-
mente para detectar possíveis doadores, pessoas com 
diagnóstico de morte encefálica para a doação de múl-
tiplos órgãos ou com o diagnóstico de morte para a do-
ação de córnea, conforme Resolução do Conselho Fe-
deral de Medicina. Participam da comissão profi ssionais 
envolvidos no diagnóstico, manutenção do potencial 
doador, acolhimento e apoio aos familiares. 

Festa julina Dia 27 de julho, o Setor de Quimiote-
rapia da Fundação Padre Albino promoveu festa julina 
para os pacientes em tratamento e seus familiares. Em 
uma manhã descontraída, funcionários e voluntários 
serviram comidas e bebidas em meio à decoração te-
mática e música típica.

marmos consciência da nossa própria vida e, talvez, as-
sim, valorizar o que temos de mais precioso: o tempo”, 
explicou a profi ssional, ressaltando os limites da me-
dicina e sua ética em oferecer cuidados paliativos nos 
casos de doenças incuráveis. “Quando não há possibili-
dade de cura podemos, e muito, melhorar a qualidade 
de vida e de morte do paciente”, ressaltou.

De acordo com o gerente de serviços de saúde do 
HEC, Benedito Carlos Rodrigues, esse serviço completa a 
assistência do hospital. “Temos muitos pacientes com do-
enças crônicas e com idade já avançada e precisamos ter 
este atendimento à disposição dos familiares e assistidos, 
além de ser fundamental na formação dos alunos e resi-
dentes, uma vez que somos um hospital escola”, frisou.

Marcella Milani

Marcella Milani

Raphael Pirolla
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O GESAI é de responsabilidade dos docentes Profª 
Drª Maria Cláudia Parro e Prof. Ms. João César Jacon, 
com aulas presenciais e a distância (EaD), disponibiliza-
das aos participantes no ambiente virtual de aprendiza-
gem. Especialmente criado para o grupo, as atividades 
estão disponíveis na Plataforma Educacional Moodle 
da UNIFIPA pelo site http://unifi pa.com.br/ 

Esportivo do Câmpus Sede, com palestras dos mestres 
do curso de Educação Física/Licenciatura Fernando Va-
roto, Luciana Cione Basto e Luciana Leite.

 A orientação técnica é voltada para professores da 
rede municipal de Educação, egressos e estudantes de 
Educação Física e Pedagogia. A participação foi gratuita 
e os participantes receberam certifi cado de 4 horas.



No dia 23 de agosto, a UNIFIPA recebeu dezenas 
de professores e recreacionistas da Rede Municipal de 
Ensino, egressos do curso e estudantes da área para a 
capacitação promovida pelo curso de Educação Física 
- Licenciatura com orientações técnicas sobre a Base 
Nacional Comum Curricular Infantil.

Agosto/201808

UNIFIPA capacita professores da rede municipal

Após a visita, Dr. Rogatti e o grupo se reuniram na Coordenadoria 
da Fundação.

Visita à nova ala do HEC.

Marcos, Dr. Amarante, D. Nilde e Carla. Sensibilização para com as limitações do idoso.

Presidente da FEHOSP visita hospitais da Fundação

Dando sequência à série de visitas a Santas Casas do 
Estado, o presidente da Federação das Santas Casas e 
Hospitais Benefi centes do Estado de São Paulo/FEHOSP, 
Edson Rogatti, visitou os hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos na manhã de 1º de agosto, acompanhado do 
provedor da Santa Casa de São Bernardo do Campo e 

Circuito do HEC 

sensibiliza 660 pessoas

Aniversário solidário

Visita de representantes  do Sistema S O Hospital Emílio Carlos (HEC) encerrou o Circuito 
de Sensibilização para o envelhecimento, realizado no 
Completo Esportivo da UNIFIPA, que sensibilizou 660 
pessoas de 17 a 27 de julho. Participaram 404 colabora-
dores do HEC, 121 alunos da 5ª e 6ª séries de Medicina, 
77 colaboradores da Coordenadoria da Fundação e 58 
visitantes externos e de outras unidades de negócio da 
Fundação. O circuito foi realizado como forma de sen-
sibilizar seus participantes para maior compreensão 
acerca das limitações decorrentes do processo de enve-
lhecimento e promover nova cultura de atendimento à 
pessoa idosa, melhorando a qualidade e efi ciência dos 
serviços de saúde prestados a este público.

O supervisor de Segurança e Transporte da Funda-
ção Padre Albino, Vicente de Almeida Junior, ressaltou 
a imediata mudança após a conclusão do circuito. “Mu-
dou meu modo de pensar e de agir, pois quantas vezes 
agi de forma errada tanto no trabalho como também 
na família. Parabéns ao Núcleo de Educação Perma-
nente, Equipe do GAT e demais envolvidos. Sinto muito 
orgulho em trabalhar e aprender com vocês”, concluiu.

No dia 24, o circuito recebeu a visita das técnicas do 
DRS-XV Ana Virgínia Sossai, articuladora de humaniza-
ção, e Bruna do Santos, articuladora de saúde da mulher.

A Srª Maria Leonilda (Nilde) Bertolo Frezza optou 
por comemorar seu aniversário de 80 anos de forma 
solidária no dia 28 de julho último, na cidade de San-
ta Adélia, trocando o presente por doação em dinheiro 
ao Hospital de Câncer de Catanduva (HCC). Dia 06 de 
agosto, acompanhada do fi lho Marcos Frezza e de Carla 
Formigoni, do grupo Voluntárias do Bem daquela cida-
de, D. Nilde entregou ao presidente da Diretoria Admi-

A pedido do candidato ao governo do Estado Pau-
lo Skaf (MDB), o Prof. Walter Vicioni, da UniSESI e can-
didato a deputado estadual pelo Sistema S, acompa-
nhado por Liszt Abdala, diretor regional da FIESP, Prof. 
Marcos Kapp, do SESI, e Prof. Ilieste Malta, do SENAI, vi-
sitaram a Fundação Padre Albino no dia 17 de agosto.

Os visitantes, acompanhados pelo Dr. Sinval Malhei-
ros, médico e deputado federal e de seu assessor, Ju-
randyr Bueno, pelo presidente da Diretoria Administra-
tiva, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, e os diretores 
Prof. Nelson Lopes Martins e Prof. Laer Sérgio Dervelan 
e Renata Bugatti, administradora, iniciaram a visita pelo 
Hospital Padre Albino, onde conheceram o 4º andar, 
a Unidade de Queimados e a Unidade de Urgência 
e Emergência. No Hospital Emílio Carlos se juntou ao 
grupo o administrador Benê Rodrigues para visita aos 
Serviços de Radioterapia/HCC e Quimioterapia.

assessor do deputado federal Roberto 
Freire, Antônio de Pádua Chagas.

No Hospital Padre Albino ele visitou 
as UTIs Infantil, Neonatal e Adulta, a En-
fermaria do 4ºandar e as Unidades de 
Queimados e de Urgência e Emergên-
cia. No Hospital Emílio Carlos a visita 
foi na UTI, Alas Azul, Marfi m e Amare-
la, Centro Cirúrgico, Radioterapia/HCC, 
Ambulatórios, Quimioterapia e por fi m 
a Coordenadoria Geral, onde foi recebi-
do para um café.

O presidente da Diretoria Adminis-
trativa, José Carlos Rodrigues Amaran-
te, agradeceu pela visita e disse da sua 
satisfação de pertencer à diretoria da 

FEHOSP e CMB (Confederação das Santas Casas de Mi-
sericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas). “Tudo o 
que vi e ouvi nos congressos e que não era do meu co-
nhecimento apliquei na Fundação e sempre fi z questão 
que nossos funcionários também participassem”. Falan-
do ainda da sua dívida de gratidão para com a FEHOSP, 

As palestras foram ministradas pelos Mestres 
da UNIFIPA Prof. Fernando Varoto, Profª Luciana 
Cione Basto e Profª Luciana Leite e os participantes, 
divididos em duas turmas, períodos matutino e 
vespertino, passaram por dinâmicas e atividades para 
desenvolvimento junto aos seus alunos.

Imprensa/FPA

Raphael Pirolla

Marcella Milani

nistrativa da Fundação, Dr. José Carlos Ro-
drigues Amarante, o depósito de R$ 10 mil 
arrecadados no seu aniversário solidário. Dr. 
Amarante agradeceu a atitude e disse que 
a doação vai ajudar diretamente quem não 
tem condições de arcar com o tratamento.

Divulgação e visita Durante a SIPAT - Se-
mana Interna de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho, a empresa Tron, de Catanduva, rece-
beu no dia 26 de julho o Supervisor de Relações 
Institucionais da Fundação, Carlos Sangiorgi, 
que falou sobre o HCC e as ferramentas existen-
tes para as pessoas ajudarem o projeto. Já no 
dia 30, colaboradores do AME Catanduva visi-
taram o Serviço de Radioterapia, conhecendo 
suas instalações e recebendo explicações sobre 
o funcionamento e formas de contribuição.

Leilão de gado O Setor de Captação de Recursos 
da Fundação e o presidente da Diretoria Administra-
tiva, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, representa-
ram o Hospital de Câncer de Catanduva/HCC no lei-
lão de gado pró igreja de São João de Itaguaçu, que 
aconteceu no dia 22 de julho. Na ocasião, três bezerros 
foram doados ao HCC pela Família Avanci, Família Her-
nandes e Família Longarini.

Dr. Amarante disse que hoje é um voluntário realizado.
O presidente da FEHOSP, agradecendo a acolhida, afi r-

mou que acertou ao escolher Dr. Amarante para auxiliá-lo 
nas duas entidades. “Amarante é parceiro, motiva a gente 
dando ideias e incentivando”. Rogatti disse que diretorias 
como a da Fundação Padre Albino são poucas. “Aqui tem 
gestão; a diretoria faz um trabalho modelo, é unida. Pesso-
as com experiência em diversas áreas contribuindo para a 
melhoria da entidade, sem a ajuda do Governo”. Por fi m, 
disse que a FEHOSP e a CMB estão à disposição da Funda-
ção. “Somos parceiros e quero ajudar muito vocês”.

O presidente da FEHOSP foi acompanhado na visita 
ainda pelos diretores Laer Sérgio Dervelan e Joaquim 
Carlos Martins, pelos conselheiros José Silas Januário, 
Renato Centurion Stuchi, Natalin Antonio Natalício e 
Pedro Gonzaga da Silva Netto, pelo reitor da UNIFIPA, 
Nelson Jimenes, e pelos gestores dos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos, Renata Rocha Bugatti e Benedito 
Carlos Rodrigues, respectivamente.

Imprensa/FPA

A Fundação Padre Albino precisa captar R$ 
5.000.000,00 (cinco milhões de reais) para terminar o 
Serviço de Radioterapia, que propiciará a instalação do 
Hospital de Câncer de Catanduva. Confi ra o que foi ar-
recadado até 31/07/18:

Eventos e doações ...................................................R$ 2.096.184,33
Doações através do site ...............................................R$ 45.591,73
Doações através do 0500 (2016 e 2017) ........................... R$ 3.205,00
Doações através da conta de energia elétrica .... R$ 313.300,00
Telemarketing ............................................................R$ 1.681.571,60
Cofre HCC ..........................................................................R$ 17.949,00
Nota Fiscal .....................................................................  R$ 324.635,89
Total ........................................................... R$ 4.482.437,55

Captômetro

Faltam R$ 517.562,45



Agosto/2018 09

Drª Elizabete Jimenes de Campos revisou 943 prontuários de pacientes 
para sua pesquisa.

D. Elisa comemorou aniversário com familiares.

Pesquisa de docente da Medicina será 
publicada na revista da Sociedade 

Brasileira de Oftalmologia

A maior revista oftalmológica do país, da Socieda-
de Brasileira de Oftalmologia, aprovou a publicação 
de pesquisa sobre glaucoma da Drª Maria Elizabete Ji-
menes de Campos, docente do curso de Medicina da 
UNIFIPA. Nesse trabalho foram revisados os registros 
de prontuários de 943 pacientes portadores de glauco-
ma, listados pelo Centro de Processamento de Dados 
do Hospital Padre Albino e acompanhados no Ambula-
tório de Glaucoma do Hospital Emílio Carlos (HEC), no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2016. Desta 
revisão, apenas 420 casos preenchiam os critérios para 
diagnóstico de glaucoma severo e, sendo assim, foram 
excluídos da pesquisa os 523 casos restantes.

Com estudos desenvolvidos no Departamento de Of-
talmologia, os prontuários de portadores de glaucoma 
severo foram acompanhados no ambulatório do Hos-
pital Emílio Carlos. Os resultados obtidos pela pesquisa 
abrem novos panoramas para o controle da doença.

A principal causa de cegueira irreversível no Brasil e 
no mundo está diretamente relacionada ao glaucoma. 
Segundo dados do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, 
somente no Brasil cerca de 1,2 milhões de portadores da 

Idosa do Recanto Monsenhor

Albino completa 104 anos

UNIFIPA sedia abertura da 

Semana da Pessoa com Defi ciência

No dia 20 de julho, a idosa Elisa Vidoto Bernardo com-
pletou 104 anos, com grande comemoração realizada 
pela família. A idosa, que chegou ao Recanto Monsenhor 
Albino em março de 2014, de acordo com informações da 
supervisão da entidade, “ultrapassou a linha dos cem com 
muita saúde, não faz uso de medicações, se alimenta sozi-
nha e é muito carinhosa. Um verdadeiro exemplo de vida!”

No dia 19, o Recanto Monsenhor Albino comemo-
rou o aniversário do mês dos funcionários Ângela Bo-
nafé, Ana Maria Lacroes, Lilian Karla Buniak, Meire Apa-
recida da Silva, Mariane Mendonça, Cleide Aparecida 
de Almeida da Silva e Clair de Fátima Traldi com bolo 
doce e refrigerante. No mesmo dia foram comemora-
dos os aniversários das idosas Aparecida Maria Mazetti, 
83 anos, e Amélia Giraldi, 78 anos. O bolo doce, como já 
é tradicional, foi doado pela Sra. Gislaine Siqueira.

Palestra A terapeuta ocupacional Mara Regina 
Dotto Gussi ministrou palestra no dia 1º de agosto, às 
14h30, aos colaboradores do Recanto sobre “Hansení-
ase”. Ela explicou o que é a doença, como se adquire, 
quais os sintomas, bem como seu tratamento e cura. 
A terapeuta ressaltou que é muito importante orien-
tar pessoas próximas e familiares sobre a doença e 
aconselhar a fazer avaliação, pois é muito mais fácil e 
rápida a cura quando diagnosticada precocemente. O 
tratamento é feito gratuitamente pelo SUS.

A UNIFIPA sediou, novamente, a abertura da Se-
mana da Pessoa com Defi ciência no dia 20 de agosto, 
às 19h30, na sala de ginástica do Complexo Esportivo 
do Câmpus Sede, com a palestra “A lei brasileira de in-
clusão no cotidiano da pessoa com defi ciência”, pelo 
advogado Júlio César Ballerini Silva. A programação, 
que se estendeu até o dia 24 de agosto, foi encerrada 
com campanha de conscientização no trânsito sobre o 
respeito às vagas inclusivas.

doença, que leva a lesões 
no nervo óptico e a per-
da progressiva da visão, 
fi caram cegos.

Com ampla experi-
ência na área de medici-
na e ênfase em cirurgia 
oftalmológica, atuando 
em mutirões de catarata 
e glaucoma, Drª Maria 
Elizabete iniciou pesqui-
sas com pacientes diag-
nosticados com a do-
ença com o objetivo de 
compreender os altos 
índices de acometimen-
to da visão e desenvol-
ver novas formas de tra-
tamento e associações 
medicamentosos para 
controle da PIO (Pressão 
Intraocultar).

Ao todo, participa-
ram da pesquisa 420 
pessoas com idades en-

tre 16 e 62 anos, de Catanduva e região, no período de 
janeiro de 2014 a dezembro de 2016. Os pacientes fo-
ram orientados de acordo com a severidade da doença 
e tratados com uso de colírios em métodos de associa-
ção. O estudo permitiu concluir que cerca de 3/4 dos 
pacientes conseguiram o controle da pressão intraocu-
lar com o uso de um ou no máximo dois colírios asso-
ciados, rompendo o ciclo de perda progressiva da visão.

Os resultados e conclusões dos estudos desenvol-
vidos, então, foram submetidos e aprovados para a 
publicação na RBO - Revista Brasileira de Oftalmologia. 
Bimestralmente e ininterruptamente publicada desde 
1942 pela Sociedade Brasileira de Oftalmologia, a revis-
ta representa grande prestígio na comunidade médica 
e tem como missão colaborar na divulgação da prática, 
da pesquisa e do ensino.

No trabalho de pesquisa, Drª Maria Elizabete con-
tou com a colaboração do Dr. Felipe Biscegli Cid, mé-
dico graduado pela Faculdade de Medicina de Marília 
e plantonista do Pronto Socorro Municipal de Itajobi/
SP, e de Álvaro Alves de Campos Neto, acadêmico de 
Medicina da Universidade Brasil, de Fernandópolis/SP.

Após a divulgação da doação de cadáver para o curso 
de Medicina da UNIFIPA, outro corpo foi doado, pela 
família, para estudo em menos de um mês. A doação foi 
voluntária e de desejo da família e o procedimento de 
formolização realizado no dia 19 de julho pelo Prof. Dr. 
Renato Rissi, pelo técnico do Laboratório de Anatomia 
Marcos Pedrozo e pelo biomédico Caio Gambarini. 
Após o procedimento, cujo formol é injetado na 

Medicina recebe segundo corpo para estudo em um mês
artéria femoral, o cadáver foi colocado em tanque com 
produtos químicos, onde permanecerá pelos próximos 
seis meses até estar preparado para estudo.

O coordenador do curso de Medicina, Prof. Dr. Jorge 
Valiatti, agradeceu o ato da família. “Somos gratos a 
mais essa família que realizou a doação pensando nos 
processos de ensino e contribuindo para os avanços 
na medicina”.

Já está disponível em www.unifi pa.com.br o edital 
para o vestibular do curso de Medicina da UNIFIPA para 
2019. As provas, aplicadas pela VUNESP, serão nos dias 
18 e 19 de dezembro de 2018. As inscrições poderão 
ser feitas de 17 de setembro a 20 de novembro, o 
resultado divulgado no dia 21 de janeiro de 2019 e as 
matrículas começam no dia 25.

As inscrições serão feitas exclusivamente pelo site 
www.vunesp.com.br mediante preenchimento de fi cha 
e pagamento da taxa, por boleto bancário, no valor de 
R$ 330. O manual do candidato estará disponível no 
portal da Vunesp e no ato da inscrição o candidato deve 
apontar a cidade de realização da prova, tendo como 

UNIFIPA divulga edital do vestibular de Medicina
opções Catanduva ou São Paulo, sendo que os locais 
serão divulgados a partir de 07 de dezembro.

As provas terão início às 14 horas e durabilidade 
de 04 horas em ambos os dias. No dia 18/12 serão 86 
questões objetivas de Matemática, Biologia, Geografi a, 
Física, História, Química, Língua Portuguesa e Língua 
Inglesa. No dia 19 serão 20 questões discursivas 
de Biologia, Química e Física e redação em Língua 
Portuguesa. Informações pelos telefones 0800-7725393 
e (17) 3311-3223, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
21h, e pelo e-mail secretariaacademica@unifi pa.com.
br; na Vunesp, pela central de teleatendimento (11) 
3874-6300, das 8h às 20h, de segunda a sábado.

Imprensa/FPA

MEC autoriza Residência Médica 

em Psiquiatria na UNIFIPA

Após vistoria ofi cial, o Ministério da Educação au-
torizou o credenciamento da Residência Médica em 
Psiquiatria do curso de Medicina da UNIFIPA, que vai 
treinar médicos durante três anos para credenciá-los 
como Psiquiatras, seguindo regras determinadas pela 
Comissão Nacional de Residência Médica.

De acordo com o Dr. Eduardo Marques da Silva, Co-
ordenador da Residência Médica da UNIFIPA, a nova 
Residência Médica em Psiquiatria, cujo psiquiatra res-
ponsável será o Dr. Gerardo Maria Araújo Filho, médico 
psiquiatra e coordenador técnico do Hospital Mahatma 
Gandhi, terá como locais de aprendizagem os hospitais 
Padre Albino e Emílio Carlos, o Hospital Psiquiátrico Espí-
rita Mahatma Gandhi e o CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social). “Planejamos iniciar a Residência Mé-
dica em 2019 e o concurso será organizado pela Comis-
são de Residência Médica da UNIFIPA, em parceria com a 
Secretaria Estadual de Saúde”, informou Dr. Eduardo.

O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso de 
Medicina da UNIFIPA e visa ao aprendizado de competên-
cias próprias da atividade profi ssional e a contextualização 
curricular, objetivando o desenvolvimento do estagiário 
para a vida cidadã e para o trabalho.

Divulgação



BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Farid Felício Casseb Neto - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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O exame foi iniciado em 2014 e ampliado.

Alunos de Medicina participam do exame OSCE

Os alunos do curso de 
Medicina da UNIFIPA par-
ticiparam no mês julho de 
mais um exame avaliató-
rio com base no método 
internacional “Objective, 
Structured Clinical Exa-
mination (OSCE)”. A prova 
prática tem como objetivo 
avaliar as habilidades ad-
quiridas pelos acadêmicos 
perante as possíveis situa-
ções clínicas que enfrenta-
rão. O exame faz parte das 
diversas ferramentas ava-
liatórias que a instituição 

utiliza no decorrer da graduação.
Os alunos são submetidos obrigatoriamente à avaliação tipo “OSCE” em dois 

períodos do ano - primeiro semestre para alunos da 6ª série e segundo semestre 
para a 4ª e 5ª séries, ambas avaliadas com notas de zero a dez, sob supervisão e 
avaliação dos professores. O exame é constituído por uma prova prática que conta 
com ambiente controlado simulando casos clínicos e atividades ligadas à Pediatria, 
Saúde da família, Saúde mental, Clínica médica, Saúde da mulher e Cirurgia.

Para o Prof. Ricardo Alessandro Teixeira Gonsaga, esse método atualizado de 
avaliação favorece o acadêmico e a instituição. “O aluno e os professores estão em 
contínuo aprimoramento da aprendizagem. Já a instituição está na preparação dos 
estudantes para as provas práticas de Residência Médica, já que a avaliação OSCE 
é desenhada nos mesmos moldes”, salienta.

Iniciado em 2014 para avaliação de habilidades e competências dos alunos do 
ciclo do Internato (5ª e 6ª séries), a partir de 2015 o OSCE foi ampliado para a 4ª 
série como forma complementar de avaliação do ciclo básico. Ao todo mais de 60 
graduandos participaram das avaliações no dia 04 de julho último.

Divulgação
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Pacientes oncológicas participam

do projeto “A dança da vida”

UNIFIPA inicia 

Residência Pedagógica

Biomedicina arrecada mais de 

R$ 3 mil em evento para o HCC

O Centro Universitário Padre Albino – UNIFIPA iniciou 
o projeto Residência Pedagógica no dia 02 de agosto, 
com atividades elaboradas para promover a oportunida-
de de aprendizagem profi ssional, social e cultural, pro-
porcionando ao graduando de Pedagogia, por meio da 
participação em situações reais, a inserção na realidade 
viva do mercado de trabalho.

“Esse é um compromisso do reitor, Dr. Nelson Jime-
nes, e do pró-reitor acadêmico e de graduação, Prof. 
Dr. Antonio Carlos de Araujo, que não estão medindo 
esforços para que esse novo desafi o aconteça, pois sa-
bem da inserção da UNIFIPA no movimento histórico da 
busca de melhoria da formação de professores e princi-
palmente por sermos contemplados com este projeto 
que está sendo ofertado no Brasil pela primeira vez”, 
ressaltou a coordenadora do curso de Pedagogia, Profª 
Drª Silene Fontana.

A iniciação à docência auxiliará no aperfeiçoamento 
do estágio curricular supervisionado na medida em que 
estabelece as diretrizes gerais para a realização de uma 
prática interdisciplinar e plural nos cursos de Licencia-
tura, assumindo uma dimensão pedagógica que busca 
fortalecer as relações entre a teoria e a prática.

“O Residente terá a oportunidade de aprender in loco, 
com professores mais experientes, o que consequente-
mente trará, a médio prazo, tanto para a sociedade local 
quanto regional, um profi ssional com mais habilidades 
e competências na área educacional. Daí destacamos a 
importância dos preceptores que possuem a responsa-
bilidade compartilhada nesta formação, ou seja, com-
prometimento conjunto entre a Instituição de Ensino, os 
preceptores e os residentes”, fi nalizou a coordenadora.

O curso de Biomedicina da UNIFIPA realizou nos 
dias 16 e 17 de agosto um desafi o cultural com quiz, 
gincana e apresentação de caso clínico na forma teatral 
entre as suas séries. O evento, que contou com banca 
de jurados, avaliou as quatro equipes - Amarela, Azul, 
Verde e Vermelha, sendo vencedora da gincana a equi-
pe Vermelha e na arrecadação de produtos e dinheiro a 
equipe Amarela.

No dia 16, os grupos participaram de quiz com 
questões relacionadas à área. As equipes arrecadaram 
423 litros de leite, 123 kg de açúcar, 405 pacotes de ma-
carrão, 785 pacotes de gelatina, 42 pacotes de chá, 14 
sachês de molho de tomate, 12 pacotes de bolacha, 9 
litros de óleo, 793 fraldas e 17 unidades de produtos 
diversos (farinha, fubá, café, arroz, feijão e pasta de 
dente). Os produtos serão destinados para os hospitais 
Padre Albino e Emílio Carlos.

As equipes arrecadaram R$ 1.868,65, que soma-
dos a R$ 1.228,00 das inscrições dos participantes do 
Desafi o totalizou R$ 3.096,65, doados ao Hospital de 
Câncer de Catanduva. 

O curso de Educação Física Bacharelado da UNIFIPA 
iniciou no dia 10 de julho o projeto “A dança da vida”, 
voltado para pacientes oncológicas que frequentam a 
Associação Voluntária de Combate ao Câncer (AVCC), 
com aulas gratuitas de dança com fi nalidades tera-
pêuticas. Todas as participantes do projeto estão pas-
sando pelas etapas do tratamento do câncer de mama 
e o objetivo é ajudá-las no enfrentamento da doença, 
contribuindo para a melhora dos aspectos físicos, psí-
quicos, na socialização e troca de experiências duran-
te as atividades desenvolvidas no projeto.

No primeiro encontro, as participantes foram ava-
liadas pelo Prof. Me. Américo Lourenço, técnico do La-
boratório de Fisiologia de Exercício da UNIFIPA, com 
o auxílio das alunas Ana Letícia, Camila Kodama e 
Nathália Stefani, do curso de Educação Física – Licen-
ciatura; dos alunos Gabriela M. Chinaglia e João Vitor 
F. Pietrucci, alunos do curso de Medicina; integrantes 
da Liga de Oncologia do curso de Enfermagem e do 
Prof. Dr. Luís Ferreira Monteiro Neto para realização 
de avaliações termográfi cas e dolorosas nas pacien-
tes, utilizando-se da estrutura do próprio laboratório. 
“Após seis meses de participação, as pacientes serão 
reavaliadas e os resultados de prováveis benefícios se-
rão mensurados”, afi rmou Prof. Américo.

Segundo o Prof. Américo, a metodologia do proje-
to se baseia na Biodança, ou dança da vida, e tem por 
objetivo estimular a comunicação das pessoas com o 
próprio corpo e com as outras pessoas, assim como 
permitir fuga da rotina cotidiana de forma divertida e 
equilibrada. “A prática de biodança vai, assim, além do 
conceito de movimentar-se e trabalha a evolução do 

indivíduo, desenvolvendo o seu lado emocional, além 
do aspecto físico. Serve como pausa no seu cotidiano 
e como momento para respirar e desligar-se da ansie-
dade do dia-a-dia, voltando o olhar para o próprio cor-
po, mente e emoção”, contou.

De acordo com os especialistas, esta prática, dividi-
da em cinco linhas de vivência - vitalidade, sexualida-
de, criatividade, afetividade e transcendência - abran-
da as tensões guardadas no corpo e tem a intenção 
de expressar essas energias em busca da qualidade de 
vida, da saúde do corpo e da mente por meio de exer-
cícios relaxantes. “A dança desenvolve as capacidades 
físicas necessárias para o pronunciamento gestual do 
corpo no espaço, podendo estimular a criação de la-
ços afetivos ao relacionar pessoas de um grupo que 
passam por difi culdades semelhantes. Além da ativi-
dade de dança, a possibilidade de conduzir palestras 
e conversas com temas pertinentes ao enfrentamen-
to do tratamento de câncer é uma alternativa salutar 
para que as pacientes possam trocar experiências e 
informações. Os efeitos desse tipo de intervenção às 
pacientes de câncer de mama merecem ser estudados 
para que haja melhor compreensão sobre o processo 
de reabilitação como um processo multifatorial”, fi na-
lizou o coordenador do projeto.

Para as atividades no âmbito hospitalar, os alunos 
recebem treinamento dos docentes de Educação Físi-
ca Prof. Me. Cássio Gustavo Santana Gonçalves e Prof. 
Me. Américo Riccardi Vaccari Lourenço e dos docentes 
de Enfermagem Prof. Esp. João César Jacon, Profª Drª 
Giovana Aparecida Gonçalves Vidotti e Profª Drª Maria 
Cláudia Parro.

Acelerador linear do HCC começa a ser instalado

Dia 24 de agosto foi iniciado o processo de montagem 
do acelerador linear do Serviço de Radioterapia/Hospital 
de Câncer de Catanduva. Durante os três dias seguintes 
os funcionários da Varian Medical Systems, empresa res-
ponsável pela instalação do equipamento, desencaixota-

ram e posicionaram as diversas peças que 
compõem o sistema na sala de tratamen-
to. Cinco funcionários da Varian vieram a 
Catanduva para a preparação das deze-
nas de peças distribuídas em mais de 25 
caixas de carga especial importadas da 
China. O serviço de abertura, retirada dos 
equipamentos e posicionamento na sala 
de tratamento, a casa-mata, foi feito du-
rante todo o fi nal de semana, com fi nali-
zação no dia 26.

Segundo o coordenador da equipe de 
montagem da Varian, Adriano Marques, 
as principais estruturas do acelerador li-
near, como Stand, Grantry e Colimador, fo-
ram separadas e colocadas na casa-mata 
para o início do processo de montagem e 

instalação. “Vamos retirar todas as peças das várias caixas 
de madeira, fazendo a separação por equipamento e colo-
cando na casa-mata. Posteriormente, iniciaremos a insta-
lação defi nitiva do acelerador, seguindo um cronograma 
pré-estabelecido”, explicou Adriano.

O Desafi o reuniu alunos de todas as séries do curso.

Pedagogia revisa o livro gigante sobre Padre Albino

No último dia 10 de agosto, o curso de Pedagogia 
da UNIFIPA promoveu novo encontro dos projetos de 
extensão “Coletânea Infantil Padre Albino” e da biogra-
fi a “Padre Albino para crianças”, com a participação de 
alunos do 2º e 3º anos e as professoras Fabiana Fiorim 
Checconi e Dirce Aparecida Gimenez.

Durante a reunião os participantes refl etiram sobre 
os projetos iniciaram a revisão fi nal do “Livro gigante”, 
que contará a biografi a de Padre Albino e os fatos im-
portantes do período em que o sacerdote viveu e cons-
truiu seu legado em Catanduva. A iniciativa faz parte 
das estratégias e recursos pedagógicos destinados à 
Educação Básica, fruto de pesquisa, elaboração e con-
fecção pelos professores do curso.

O Livro gigante e a Coletânea Infantil Padre Albino 
para crianças são compostos de três volumes de histó-
rias relacionadas ao Monsenhor Albino, “com o objetivo 

de estimular e potencializar a refl exão e a revisão ética 
de valores, atitudes, ações e comportamentos, assim 
como exercitar nosso compromisso de responsabilida-
de social”, ressaltou Profª Fabiana.

O livro e a coletânea trazem histórias sobre Padre Albino.

Divulgação
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Público vibra e elogia show de Edson e Hudson

O show da dupla sertaneja Edson & Hudson no Clube 
de Tênis Catanduva dia 03 de agosto último, promovido 
pela Fundação Padre Albino pró HCC/Hospital de Cân-
cer de Catanduva, foi um sucesso de público e crítica. 
A turnê “Eu e Você de Novo” agitou os admiradores da 
música sertaneja. A dupla intercalou grandes sucessos 
da carreira com canções inéditas e de outros intérpretes 
e o público cantou e vibrou. Todos saíram elogiando o 
espetáculo. A organização do show estima a participa-
ção de aproximadamente 1.500 pessoas, sendo que os 
funcionários da Fundação não pagaram ingresso.

“Achei a iniciativa da Fundação maravilhosa em pre-
sentear Catanduva com um show maravilhoso e ainda 
em prol de uma grande e generosa causa  que é o HCC. 
O catanduvense prestigiou e saiu satisfeito do show, 
organizado com tanta maestria. Acredito que futura-
mente a Fundação poderia pensar em eventos desse 
gênero para angariar recursos  e ampliar ainda mais a 

visibilidade do HCC, pois Catanduva é receptiva e ainda 
carece de eventos desse nível”, disse o jovem empre-
sário Leonardo Mei. O presidente do Sincomércio, Ivo 
Pinfi ldi Junior, também elogiou o evento. “Gostei muito 
do show; me surpreendeu positivamente”.

A apresentação musical teve início às 23h00, mas 
antes, às 21h00, foram homenageados funcionários 
da Fundação Padre Albino com a medalha dos 100 
anos, instituída para ser entregue antes da realização 
do show. A escolha para o recebimento da medalha, 
portanto, foi feita entre os que participaram do show a 
partir da proporcionalidade do total de funcionários de 
cada Departamento da Fundação e os nomes indicados 
por cada gestor. Os critérios para a escolha foram tempo 
de serviço, assiduidade, dedicação, comprometimento, 
respeito e profi ssionalismo. A entrega da medalha seria 
surpresa para o funcionário, que foi informado apenas 
do horário de início da solenidade. No entanto, muitos 
não compareceram e deixaram de recebê-la.

Das 100 medalhas previstas foram entregues, pelo Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, presidente da Diretoria 
Administrativa da Fundação, pelo Dr. Nelson Jimenes, 
reitor da UNIFIPA, pelo diretor Luiz Marcos Garcia e pelos 
conselheiros Natalin Antonio Natalício e Vanderlei Carlos 
Facchin, para Coordenadoria Geral/Centro de Serviços 

Compartilhados: Lilian Pet Hosina; Marcelo Aparecido 
Godoy Ruiz; Carlos Henrique Ornellas; Fernando Ruiz 
Cegatti; Vânia Regina Catóia Garcia e Isaias Romana. Re-

canto Monsenhor Albino: Edna Rodrigues dos Santos 
Napedri. Centro Universitário Padre Albino – UNIFIPA: 
Marisa Centurion Stuchi. Colégio Catanduva: Roselei 
Adriana Baio e Angélica Garcia Andreotti Rodrigues. Am-

bulatório Médico de Especialidades/AME Catanduva: 
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Jaqueline de Cássia Brambila Juvenazzo. Hospital Padre 

Albino: Vitor Afonso da Silva; Luciana Maria Dias Ulian; 
Josiani Gabas; Izabel de Fátima Luizon; Evandro Pedro; 
Sebastiana Forcato; Andreia Ferraz Gomes; Alice Pedras-
soli Neto. Hospital Emílio Carlos: Cleusa Staropoli; Ro-
seli Deriguido Baldo; Margarida Vergínia Bordignon de 
Mello; Marilete Karen Luzia Pedreiro Biagi; Sonia Maria 
Fávero Portilo; Sueli Aparecida Furtado Romana; Lourdes 
de Fátima Ferreira de Castro; Aparecida Donizeti Pereira 
da Cruz Fiomano; Cássia Maria de Souza; Zilda Perpétua 
Prioli; Pedro Luiz Ferraz do Amaral; Kely Cristina de Sou-
za; Francisco Favato; Nádia Barakat Kato; Luzia Eleutério 
da Silva e Fábio Joaquim. Padre Albino Saúde: Roseli 
Batista de Lima; Crislaine de Almeida Brandão Bellini e 
Amanda Merlei Jacob Zerbinatti.

O funcionário Marcelo Ruiz agradeceu a medalha e se 
disse feliz por fazer parte da instituição. Amanda Jacob 
Zerbinatti adorou tudo: “desde a entrada, o espaço mui-
to bom para quem fi cou na pista, o som”. Segundo ela, 
“não tenho o que reclamar; só elogiar”. Fernando Cegatti 
fi cou muito feliz em ser lembrado na entrega das meda-
lhas e ressaltou o ambiente, “muito agradável”. A Profª 
Roselei Baio fi cou lisonjeada com a premiação. “Estou na 
Fundação Padre Albino desde 1989 e a considero minha 
segunda casa. Toda conquista que tive até hoje agradeço 
à Fundação Padre Albino e ao Colégio Catanduva. Gosta-
ria de compartilhar essa medalha com todas as minhas 
colegas de trabalho. Meu muito obrigada”.

O evento fez parte da programação dos 100 anos 
da chegada de Padre Albino a Catanduva e contou com 
o apoio de Fernando Pereira Produções, Ondas Verdes, 
Band FM, Rede Central, Banca do Rossi, Janja Modas e 
Padre Albino Saúde.

Placas ajudam a conhecer a história de entidades

Dentro da programação dos 100 anos da chegada de 
Padre Albino, placas foram instaladas nos departamentos 
mantidos pela Fundação e em entidades criadas por infl u-

ência e/ou estímulo do sacerdote, com o objetivo de man-
ter viva a memória e ressaltar a importância dele para a ci-
dade. As placas, de 20x25cm, possuem tecnologia QRCode, 
código de barras bidimensional facilmente escaneado por 
celulares equipados com câmera. Esse método leva a pes-
soa para o site dos 100 anos da chegada de Padre Albino, 
onde é possível conhecer a história daquela entidade.

Ao todo foram mais de 25 placas instaladas no Hospital 
Padre Albino, Hospital Emílio Carlos, Museu Padre Albino, 
Recanto Monsenhor Albino, Padre Albino Saúde, UNIFIPA – 
Câmpus Sede e Câmpus São Francisco, Colégio Catanduva, 
Colégio Nossa Senhora do Calvário (Colegião), Coleginho, 
Lar Ortega-Josué, Casa da Criança Sinharinha Netto, Vila 
São Vicente de Paulo, Santuário Nossa Senhora Aparecida, 
Capela São Bento e Igreja Matriz de São Domingos.

No Colégio Catanduva A exposição fotográfi ca “A 
vida e obra de Padre Albino” passou pelo Colégio Ca-
tanduva e despertou a curiosidade das crianças. Alunos 
do 2º e 3º anos do Ensino Fundamental I visitaram a 
exposição, acompanhados de suas professoras, Rose-
meire Rosa e Josiane da Silva, que ressaltaram a impor-
tância do sacerdote para o desenvolvimento da cidade.Placa leva ao site dos 100 anos com a história da entidade.
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Edson e Hudson cantaram sucessos e canções inéditas
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